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ITELE.GiBA filMA ! Remesaa de dinheiro em ouro THROPHILO n'ALMEIDA Sahirnos ü'alli finalmente, de-I VARIEDADES �abes �om o (li1,: se parece o

I --�--�...,.ü"�� ..... ",,- --- pois de havermos contemplado I ' ultimo raio da lua [

Nos apseseutarão .hnntem os I Em cumprimento á circular ALr4lRAnTE �ARROSO este céo de vidro, debaixo do II , A lagarta brilha ':ns pantanos
seguintes telegrammas. -do ministerio da fazenda de 22

".,'TA qual o Dellu sexo durante o dia'l II da matta ; cs ninhos inquietos
'de junho do corrente anno, sob " [palpitam no melo das folhas ex-

TIJUC'AS, 25. - '1!O h.
n. 44, a thesouraria de fazenda VOLTA DO MUNDO taz as suas compras, '-' nos fo-

'

taticas do arvoredo: a ave dos
Padre,furtou Libia,-povo-indiglla- I S TI' mos a lá Placa, onde um gran-I fúnebres agouros geme doloro-

d'este Estado, remetterá
,
no

I
. Dl�gO' de e rico hotel denominado; «In-I' SE'ftENftTj\. NO 'R,_IO samente sob a grande aza da

do, ;"t'mado 'po�,mal·. ·tro'''ent!!l. .prtmeiro paquete do sul a i111- Pouco movim. ento pOI.'e,'m se
,

. Noute peregrina ... Sabes com O61,.,. �'.. II li"1I glez» occupa a extensão .le urna All. eIS a horatão saudosa.e meiga, '�T" d
portancía de "CI'.48Ii �406 réis I 1.1 o tava em qU.<.lSI toda Q- .�IdaLl-,e e

'I
Em que o amante solitario vaga I que se par ece o ur Imo : aIO ,aq,,,, �

_ rua à outra e b,ellamente cons- A scismn r itlusões. doces mysteríos

I
lua? �om o t.eu olhar, minha vi-

d d d di
isto mesmo Ja nos havião dito, D h d tI! d tem moe as e ouro e iver-

. ,truiLla; achao-se ahi alguns ou-J e son a a vcn ura . . .. (a, mmna VI a, o eu supremo
.

lid d 1 pOIS que nesta epoca o povo mu- (BERNARDO GUIMARÃES.) olhar na hora da despedida!sas namona 1 a eS,e va ores flor d V lnarai
tros edificios importantes e de I

I --Remae, rernae, canoeiros!
. . ,

a-se para a paraISO na sua
intermedio do agente da com- maior parte, acompanhando a

solida e rica construccão, ta�s Ouves o murmurio suave das VI

I panhía Llovd Brasileiro Virgi-] .. t
"

I'
como a cathedral, da qual mais auras no bambual illuminado? I Os meus sonhos são como es-J 'I arrs ocracn' a causa, izem ser Ma] � sentidos que o rnurrnurio I . . . .

. ..
'

tarde tratarei ,ln ::; ,e

I tas ondas (juasl impercepüveisT1JJj'CA,S, 25.'__"W h. e 25 m. 110 Jose VIlella. lo calor, porém eu confesso não I ,', II das auras nocturnas são os me-I que mergulham umas após ou�
• I Fomos a la Plaça afim de ou- us Sllsr)I'I'OS os suspiros de mi- t

.

id
.

(I d 'd '1 e sentia C estou bem certo que I t
'

, c, ras, na immensi ade do mar-liegue p.a re corri e pe o .\ caixa de amortisação tam-, . t' I' t
I virmos musi,ca.e onde se

aCba-lllh'alma,
que sonha no teu rega- tempestuoso,

'es.e movnl1cn o annua , e an es ,
'

., I " •

bem se remete a importancia
,

' '1 .' • vão elegantes chilenas, etc. co :
., .', " "Quem as pode contar? QuemPOV.O. de 5 •. 68141000 rs. em notas sub-

uma festa para UI.S e méra VaI-
d l' ') � + 1 '

O no e manso, as .garcas dOI- pode contar os sonhos do poé-IP • o
� ri t

-' quan oagueml.o::;l..omouo)ta-jmemnasmoutasclUlecas· os va t 'I, üa",e pé,ra ou ros, luas nao sIm· �

. .

c c" "
-

a'.

T Cl5 2 I
stituidas I� dilaceradas, retira- 1 f t d t

-,

torna ço e era um nosso conhecido de, galumes adejam dentro da mat- Ao uellas marzens floridas sãoUUCAS, "'.- I. I' pes aco a estaçao; OmaIJ.10s} . . .ta escura.ie .
T d .ite 1,1 b'

.

das da circulação no mez de . Valparaiso, o Sr. Alfredo Hono- I .a e�cUl a, e a a, e a nou c;, em- semelhantes ao teu innocente ePovo indignado contra padre., p01S O nosso bond de volta e eu
t t

.

hecid I poleirada no arvoredo, geme de fresco seio de crianca por ondeM. 400
. . . , Outubro p p e a de 8·000$' . . . I ra o; es avamos pOIS con 1eCI' os I '" ,1, c y ,aIS pessoas Intimaram retí- . . ., me considerava feliz no meio de!

.
.

' espaço a espaço.
. deslisam os meus extasis e onde

24 h

I
� d 500 tr I apezar ele havermos la Ido em =-Remae reInae C"110el['OS' I b-1. I

.rar-se oras. rs. em no�as e rs. loca- um povo, para o qual p'arece ,'. " , �

""',

r
"

n . eu euO o me , a a:nbrosIa e �sFugia 2 horas:...madrugada. das por prata d'esse valor.
-

não exisLir deso'ostos nem do- tIa]es do tounstes. Os theatt o" _1 I consoladores effluvlos da mOCI-

,RegosiJo geral. __
.

o
nesta epoca estavão fechados e Onde estavas Lu hontem, à clac1e. .

rcs, pois vivem sempre sorrindo, "t
-

. t' 1 Q
,

1 t r JVai ser paga ao sr. Anastacio nós com tudo nos iam os clivertin- mela-nOI e, qu� nao OUVIS e o y.em poc e con aresvas on as

T;U(j,CAS,'!2.5.-\'2 h . .2D m.
como se para elles só houvesse ,meu canto laCrImoso? fugItIvas? -

.. Silvt:ira a quantia de 1985660
felicidades; ao chegarmos a cal,

do pelos cafés, restaurants etc. As janellas ele tua casafe cba- Quem póde contar os SOI1�OS
'

Satisfação -geral. ;:Padre fóra pl'oveniente .1e 'fornecimento de até (Iue emfim nos despedimos das e tristes, repelliam as notas do poéta '/
,

u
,

'

le Uerf�.nos uma dasmais largas,Povo 'massa: paz.
d' t t '1' f 'd afim de que nó se'o'uinte diamui- apaixonadas da lyra, cujas azas -Remae, remae, cOl1oeiros!, le as e li, enCI lOS orneCI os a beru calçadas, I'ecta e nOll1 11'11- o

t' d t' ''<TIl'.
. par IaIIl-se e en�on ro as 11l11-/ _ v

A secretaria dt) monte-pio enfermaria de vario,losos indi- das construcções,' notei uma
to ceJo e em Sl1� companhla_pel�- d:lS persianas! Tentei debalde I

Deus abençoe tua mãe, .a:san-
,

f I 1 S
" I corressemos a cldac1(� e os

pnnél-j
ouvir o S0111 do teu piano: a soli- ta, e nobre II1l11her, em cUJas en·geral de .economia, dos servido- gentes na

,
Ol't� eza (e ant

I grande entrada, perfeitamente
paes edificios. dão e o silencio cercavam-me

J tranhas,formou-se a tua belle.za'
res dÇl E.stado, por omeio d-e 10 Anna.

'

ladrilhada, de grande estensão _'

I
por toda a parte. As rosas espa� e em c.uJo regaç? bc'beste ole�te

do corrente ·eloaj"'u ,o ci;ladão p
-,-�--.--_

-

t I
I
e onde entrava muito povo; de- I d f Ilhavam no ar frio e hl'miclo aro- e sentIste o maclO calor da eXls-

- ,', o �' ,..,. .

'OI' commumo.aç.1o e egra- ..

No nosso hote na a nos a - .' tellCl'a., f 1 ma de suas I1lVCé,S cacoulas, e o .

f:· escdpturatio:r()\a_ theso�ra-I phica, sabe-se ter sido appro� V? COll essar;- a mm:a l�'nor�n- tava, porque o serviço era Dom I mar suspirava, suspil'aa, sus- guando eu te vi pela vez pri-
na de f�enda Joao FlOrIano _

. cta, porque nao olhei pal a os a-
e os quartos bem arejados e mo- p.irava ao 1011ge. melra, a va�a luz da mesa �oc

.

,
' ,', vado pleUÇl.mellte na AcademIa dos e sim sómente para cima, b'l' d ,\ 't f' tH 'll Onde estavastu hontem á t�a?alhobatra comomnabençaoda Silva; dizendo ,que: :Feco- de ,S. Paulo o 2. o annista Joa- I la os., nOI e 01 UtnqUl a e . .

.
' dIVllla sobre as cabe" s- 1 's_ onde vira uma longa cobertade. _ mew-nolto, que não ouviste o ' c' ({a (e vo

nhecia e a'g·radecia os serviços quim de OliveiraCosta.' .
_

.

dOrImda como ta" bem o sa- meu canto lacrimoso? ambas, creaturas adoradas!

prestados,por 'a.quelle ,funccio-
Vidro de onde pendlao, mUltos bem fazer aCluelles quejamais se -·Remae, ré:mae, canoeiros! Tua mãe contet11plava-t� às

nado,. quaFrmo, .c0mo,,�scriptn- Foram tambem nomeados lawpeões; era a primeira vez qUE; 'habituão às pec nenas dimensões I III ve�e.'í CO�ll uma ternura sUQhme,
via uma creada e eis porque se "

. .l. ".1;· 'O' '"1.' d"
,e tu mOVIas os. cabellos. longos,

rario do <cCaixa." auxiliou pa1!a exerc�rem os cargos de ',. _ . 'I,de um belIche, à temperatuta t01, AS maloaJll as, que tume e,s-I comu os elo al1JO que brInca aos
.

d P 1 0 I
andasse so, alll nao tena entra· agmdavel e um tanto fria, de rna-I (-8, murcharam, (�e todo, e o ma,o pés �e N?ssa Senhora!

.aquella �Gretada., lila Fespecti- JUIZ e az .

o e ...
o

supp en-
clG crendo ser 3, entrada de um I .

,_,
.

f
ven to levou pa.l a o abysmo as FOI eIJÜí.O que uma lao'nma, ..

va escripturação. ,les,do districlodoPainel,emLa- I
.

Ih t.
n81ra que na manha segUllhe, I petalas resseqUIdas! -Remae remae canooeiws 1

p.a a.ClO o� ,cou.sa seme an e, com uma l)reguiça immensa; I O amor tan.1bem acaba depre,s-
'

VIII'
.

,geS,OSCidadãO&AntonioCaetano" 1
�

-

vlaJ ar e ver e pOIS aprender, er

despertamos,e demos comeco aos I s�, e as lagnmas nao podem daI" / ")EiIam.eSl .
Machado, Ramiro Pereira Go- sómente é ter saber, .,

. Vida, como o orvalho, {Is me-I
,Quando a. t�ovoada lonc�, e

h t d I mes e.Manoel Firmino Antunes. ,.
nossos tOIlettes, e so mesmo o lancolicas margaridas da alma,! os ventos slbIllam el'icolensa-

Forão on em approva os Eutramos pOIS nesta arcada, tempo, que não podialllo� per- Aqui esUio os teus cabellos; �os; quando da nuvem negra

simplesmente os alumnos que Foram exonerados dos car- com uns 8m a 90l de largura, es- der, nos obrigaria a sacrificio que vago perfume delieioso ! JtJIT� a. chuva1eml vagas tem�es-
t de Pltr" 110S ellCOI'ltr'a ." Parece-me que aSl'liro a tua uosas, quanl o c a arvore caem

gos ·de CI. o e 3.,0 sup,plL\nte';: do I
a por on _J �I .,'

-

t h t s t I t t·
f II'" '. u

•

�

aman o, omamo, l.na men e, virgindade, e o meu coração le-I as o �as arl'a.�lcadas pelo vento,
subdf'leO'ado de policia do RiO-I

se com duas outI as que vao des-
o carro, e em companhIa do nOS-I van�a as dobras ela mortalha I

e os l1lnhos dIspersos vo�m na
E' ·,Qsperado j!;\os íPÇJ,rtQs do o

,

. _ . embocar em duas outras ruas; so conhecido quefôra quem nos I que o sepult�l. Como é saudoso I tOrl'l�el:t: cauda�osa, dos nos; as
norte á (28"do ,aort'tmil:e, o ;pa-

Verlllelho os cldadaos Lmz
de um e outro lado existem ca- . lo perfume dos teus santos cabel- i a\ e:-; assustadas ab! em a aza pe-

Duarte Soares e Mauricio Sil- pusera fora dos leItos, demos los! i zada de chuva, e em grandes ba-sas de negocio perfeitamente . .. . I 'I d tNeira da Roza, por não lerem
. prmclplO a nossa passeIO. -Remae, remae, canoeiros! I!1C o� geme' ores, acou am-se na

bem montadas. As arcadas de S. _:�,.-�"'-__,.,_�_
.. -

_

.

IV

I
�ote�ra d�� cél;sas e no vão das

J�NNO:S prestado juramento, 6 nOI�ea- Thiago são as mais lindas que Thesouraria de Fazenda l�ssi,m ��mo as ga�ças (�or- Igl�JI�Se�oJ:1\�:��s��rebatac10 de-
. .,

dos para os substituir os clda- encontrei em minha viagem e

Im�m
IiO Sel? das moutas �Ian- sappareceu na correnteza irre-MaIS um �nno-de eXIstenCIa Qãos Manoel Mauricio da Sil-' erão as primeiras que eu via, REQUERIMENTOS DESPACHADOS q�Illas, ouvmd? a ca�lencI,: da I sistivel; e a minha flol'estajànãoCO�.Ple

.. ta,,?,P,J.e ,a..ex;m,,:l. S�(\. d'l'veira e Thomé Arsenio de Oli- não se creia portanto ter sido ef- Dia 05 de Noyembro 'I
agua, que modula entle os

Jun-j tem at'vores e o meu jardim fi-
Ma 'la Juse da Sllva quenda:1l . ,".. -,

...

,cos ela.margem; eou alagad� pela chuva. Ah!1. J, ,-
-

veira.' _ fettodepIlmelrauupressao,por- José SíIveira de S'ouzaJuni Asslmcomoaestrellaestell-Id' J l' I dlha do sr. Zefep.ino José-da Sil-]
,

-

1 I ,ena. L en;:a que a ave a)an 0-
que quando garanto, é que estou I r C t d'

(e-se \'0 uptuosa no aZUl da

nU-I nada r)rocure em ti o supremoCommemorando o centen I ! or.- n orme a on a ona. f 't'
.

.
, .1'va. -. '

(- convencido plenamênte. I. ve�:1 �I Ice.lra, o'
refugw! idva hé'bitação dos

..

j
rio de Christovão Colombo,

E' 1 ,.., r] d! D. Fr.mclsco Barboza de Je- "'\S:,;lm como o oaturamo es-, meus sonhos! Sereno templo deAcompanhamos ,nas mtImas reunir-se-ha em Genova um "uma (as C�llsa mc as e e

f' p' I' I f ('
conde·se no morno fl'ouxel do

I
minha mocidade'alegrias a exma. .bmilia. , congre'Sso catholico, sobre os muita vanta�em nas gr:lncles ca- SUS ll1 1elro. - n orme ::t �on- ninho�'etira_tlo;. -Remae, rem::;e, ..::anoeiros!

auspicias de Sua Santidade.o pitaes' diz-se porém não serem tadoria. Asslm Ylve tua Imagem no
IX

4J"'AO .

'

. 'R' d �d fundo de minh'alma. Soce.Q'a:Importou em 61 ��v a con,'- papa Leão X·III. pOSSlvelS no 10 e"l o ao nos ' �

I\.·____

'

•

' Y
-

A colonia brazileira em Pa-I as màs paix:õe� passam d� 1011· "f S81m �anta.,:njnh� alma, si�-ta do .necessario para a com- .

d 80 clima e eu me vou conforman-
. ,Q'e, e eu formeI com um Imlhão I gl

anelo as neg, as aguas ela Vl-O ,preSIdente a republica fI d I LO

1pra de seis leitos, colxões, t1'a- d H d 1 t do e ao mesmo tempo me quei- nz o ereceu um gran e )an- delagrimas e amarguras um sa- (. a.,.. .e on uras que la tempos la-

lIuete ao dr. Gabriel Pjza, mi- cran.·o para ti ... Um milhão deI' ,-·Rernae, remae, canoeIros!vesseir.os.elc. fornecido por João via sido expulso do territorio mando já com esta temperatura
.

I b d
'

. nistro do Brasil para solemni lagnmas! ,

.
Luiz GuimaTães Juni01'Firmino .13�ir.ão á repqrtição de naClOna aea a e reconqms- ql\e nos obnga a ter tanta cousa ' -Remae, remae. canoelws! •

hvgl·ene.
tar o poder. feia, e nos priva de outras tão sar o anniversario do advento v D'

------

J Um dos prI'meI'ros "ctos lZ um teleQramma de New-
,fOI' mand.arsfeuuZsI·lar doi" dos"ml' _ lindê.i.s, Infeliimén te no nosso pa- da Republica do Brazil. A I ua vai-se oceul tando; as 1

�

"
,.. é estrelJas se.Q'uem melancolica- I YorK, de 19 do corrente:

nl'stl'oS do goveI'no que alI' dl'- iz tudo e deVido ao clIma e es- , . � IO generalIsslmo Deodoro da mente a esteira luminosa que;:;. Receberam-se aqui informa-rigião estado, e ar,rision'ar di- ta a desculpa que damos para 1 é d
.

I
.

1Fonseca mandou elogiar ás mãec oe o elxape ocamllllO ... ções taes que póde-se infeliz-versos personagens importantes quasi twlo, nos conformando Sabes com o que se parece esse
'

entre elles o general Sanchez e coní:as ruas estreitas. mão eal- praças do exercito, da armada ultimo raio da lua? mente assegurar ter naufraga-
o coronel do mesmo nome. çamento, casas antigas etc., e da policia que tomaram parte O vento murmura com mais do em alto mar a vapor inglez

que' naturalmente assim vão, e
I
na formatura do dia '15, pelo tristeza, e os bambuaes suspi- (�Ca:nsas», da linha reQ'ularA rainha Emma, esposa de ram: mal um vislumbre ethereo �

Souza Conceição, com o prde- Guilherme III, foi proclamada tudo) assim continua, devido ao lluzimento, boa ordem e clisci-
vem banhar ·lhes as fluctuantes entre Liverpool e Boston, e que

nado de 1.208000 O1ensaes. regente da Hollanda. calor. plina com que se apresentaram. plumas... conduzia 120 passageiros.

pessoas rêtirar-se em '24 hOFas,
sob pena morte, fqgio Z horas

da madrug'ada.

se apresentaram:

quete �Rio,,jParaná·».

BANC.O
Consta-nos estar nomeado

empregado da caixa filial do

Banco que se, .pretende cr.ear

n'p,ste E'Stado'o sr. Candido .de



GAZETA DO SUL

Estão reunidos em Bel'lim
1. 500 medicos estrangeiros,
que vieram para estudar o no­

vo processo do dr. Koch contra

a tisica,

'I'erminavamos aquellas linhas
ao som de medouho rebate, cha­
mando o pessoal á cozinha. O

que se passou narramos em se­

guida.
Ali comparecendo, encon tra­

mos o-mestre-rubro qual pi­
mentão, em frente a um jornal
aberto sobre a grelha de assar

bifes.
A reunião esteve imponente e

com apparencia de sessão ma­

çonica, pois que achavam-se to­

dos armados da indispensavel
faca, ostentando o tradicional
avental branco.

Sr: Ponteiro:·- Corria branda a I __ __

, ..

noite ... o Tejo era sereno etc ... a� I p1Rrrl{ COM,MERCIAL
porque não corre o Sr. tambem _li �

procura ele quem lhe ensine Alge-
bra.visto gnstar tanto! em todo o

TELf"_,.,. G.. R ..�.· M}" rul·�.�Scaso si a isso SI? resolver f',lZ muito :� n'. m �
bem ... é moço, tem esperanças no

futuro e ...

Não seja màostnho.honre-nos com

a sua visita, porque estamos prom­
ptos sempre a recebei-o a.lgebr'ica­
mente ele braços abertos!

6:000 a

Do Desterro ao Rio
-

Vapor nac. «Rio Grande». dest.
Ri') Grande do Sul e escalas c:lrg.\
nenhuma.
Vape r naco «Porto-Alegre», dest.

Rio de Janeiro e escalas carga V,l­

rios gcuero s.
Vapor nac. «Desterro», dest . Rio

de Janeiro, ·carga varias geuero s

Vapor naco «Laguna», dest. S.
Francisco e escalas carga varias go­
nero s.

L!2!JeE!._ u _

Cambio bancario sobre

,Londres . .. .. -22 1/2 Capitania do Porto

IITHESOUl\o 1)0 ESTADO Esta Repàrtição recebe pro-
postas até o fim do corrente rnez

� 3·a secção para a construcção de urna ca­

Rendimento de 1 a 25 de Novembro traia balieira para o serviço da
barra elaLaguna conforme o pla­
no e condições que esta se­

cretaria são apresentad0s aos

concorren teso
Outro-sim manda o Sr .. Capi­

tão do Porto; fazer sciente a to­
dos os propl'ietarios e patrões

CAIXA ECONOMICA f�a� caI;ôas que diaríamenta tra­

MOVIMENTO DO DIA 25 DE NOVEM-
fica0 neste .porto, que devem

RRO
.

I
traser coms�go todos os docu-

Entrada 385$000 mentos re!attvos ao mesmo tra-

Retiraela
,

. 1:515$068 fico, a fim de ap:e�:ntal-os
____ I quando lhes forem eXlglQOS con-
1:130$068 forme determina o Regulamento

Saldo dos depositas das Capitanias.
na presente data 833:367$975 Capitania do Porto do Estado

de Santa Catharina 18 de No-

,
vembro de 1890.

. Secretario.
I

-

Durtal A ?J,gusto Gomes

PRAÇA Do 'í{_ro DE JA:"lEIRO

(APONTAMENTOS DE YIAGE1I1)
Continuação

27 de Agosto-Peja manhã

fôrnos visitar' o nosso distin­
cto patricio J. E:. que logo de­

pois convidou nos a ir vêr o

seu bem montado estabulo de
vaccas tourinas, aonde muitas
fsrnilias costumam ir tomar

leite quente. Assas abasta­

do, elIe tem aquelles animaes
não como fo n te de r e n da, Proximo a cidade de Moscow,
mas como mera distracção, do deu-se um motim de alguma
que tivemos a prova, ordenhan- importancia. Foi preciso em­

do ellemesmo o leite e offerecen- pregar os maiores esforços pa­
do ás pessoas que' o queriam, ra reprimir este conflicto entre
sem exigir retribuição alguma. nihilistas e camponezes, Hou­
Captivou-nos com Q bom acolhi-

ve mais de 100 pessoas feri­
mento que dispensou-nos. das, algumas gravemente.
A's II horas tomamos um

bond e fômos passeiar á fregue- Os jesuítas vão fundar diver­
zia do Braz, onde visitámos di-

sas missões na Africa Oriental
versas chacaras, apreciando
lindas camelias emgrandequan-

e contam para este fim com a

tidade e ontras muitas plantas, cooperação da Companhia Co­

que, no entretanto, não me eram lonial Allemã, que lhe facilita

desconhecidas. a quantia de 150.000 marcos.

A' tarde embarcamos em ou­

tro bond e dirigimo-nos para a

Ponte grande, bairo cujo nome
deriva da intensa ponte de ferro, -

O
que atravessa o magestoso rio P IRA -Tudo isto, porém, não vale

Tieté. Completamente tranq nillo s um dente dalho, em attenção à

Essa obra monumental, de depois da g'er<' 1 enthusiasmo da descoberta feita pelo dito .car­

construcção forte � solida, me- Nação por haver-mos penetrado da/pista; do esplendido prato­

de de comprimelHo cerca de 50 os humbraes da, legalidade, co- peixe,frio à Judia-capaz de

metros. O rio é navegavel, por mo diz ú Jornal do dia 15em pa- produzir ciumes entre lagostas

pequenas embarcações e lá es- triotica manifestaçãc, sentimos e pescadinh;!.s: P e i xe fri o ...

tava a pequena lancha à vapor nosso éttraso na arte dos quitu- hip! .. hip!.. á Judia ... hUl'rah!

Plratininga, que é utilisada em tes que nos priva de offerecer -Como premio ao novissimo CHARADA (EM QUADRO)

.

D' hOJ' e ao amig'o Zépovinho, suc- Colomho, en vi.e-s� e�n especial I . .

Ao AMIGO DR. PLERROT

viagens de recrelO aos omll1-. .,

colentos rabiollis em regozijo á cartãc o aphonsmo ao-mestre � em slgnal de �pr�ço,
gÇ)s. nossa emancipação. dos mestres-que diz: ,Qu esta charada t offere?O, ' I

, 28 deAgosto-Visità.rnos a Sé Emancipação, sim senhor, «A descoberta de um novo jU-1 !,:elo preço.que C?mprel,

epl'scopal e aI'O're·ia de S Fran-. I
..

1
.

d'
..

t t
Esta plantel preCIOSa,

" '" J'
.

prevista por tOLOS e, pnnClpa - lZa o e mal3 Impor an e ao ge- Só mesmo tendo dinheiro,
cisco, indo depois onvir a musi- mente, pelo pujante talento que nero humano, do que a desco- Ou por elh ser cheirosa.

ca no Passeio publico. teve a civica coragem de, muito I berta de uma esLrella.» Nilo é dura de vear,

29 de Agosto.__:' A'� 51/2h?- antes do almejado dia, reduzir a AJUDANTE
Mas é só para moeI'

ras da manhã seglllmos, nos roupa velha o bem elaborado do

tres, para a estação da Luz afim etc., que corre impresso e serà

de irmos â; Campinas. acceito a poz ligeira revisão dos

Tomei d:uas passagens de 1. a erros typograppicos.
classe de ida e voJta, para mim

e .E, pelás quaes paguei 35$500
réis, e, depois de feita uma leve

refeição no botequim da dita es­

tação, aboletamos-nos no wa­

gon competente.
. A's 6 horas e 10 m. pal'tio o

trem.
A 's 6 e 20 estavq_mos na esta­

ção das Aguas Brancas, às 6 e

45 na dos Perús ..às 6 e 50 na da

Caeira, às 7 e 5 na ue Belém, às
71/4, entravamos no grande tu­
nel e às 7 e 20 sahiamos d'elIe,
às 7 e 25 passavamos por Jun­

diahy, pequena mas florescente

cidàde de alegre e bonita pre­
spectiva, às 8 e 20 pela estação
da Limeira, às 81/2 pela da,Ro­

cinha, às 8 e 45 pela dos Valli­
nhos e às 9 horas e 5 m. ,chega­
mos à estação de Campinas.

(Continúa)

Telegrapham de Lisboa com­

municando que o governo por­
tuguez sustou a nomeação da
exped ição que pretendia envi­
ar a Matala, na Africa.

PREÇOS CORRE)<'l'ES

Dia 25 de Novembro

Farinha bõa de

Santa Catha­

rina Sacco .•..

Farinha redon­

da torrada da

Santa Catha-

S/'S, Hellion & O·.; Aqui, em sczro­

do, que ninguem nos ouve:-"Vem ou

não vem as decifrações?»
Si vem aguardamo-Ias para dar

um paradeiro ás charadas e, si não

vem, consummatum est; em todo

o caso caso seja pessivel é l'J.vor

nos fazer scientes da rosolucã.o.

4:300 a 4:500

* rina ....•.....••.

Feijão da

S/', Saint-Sún.?n:-Reconhece-l1lo3
Laguna. superlor 8:000 a 8:500

e agradecemos os serviços _PI·c.,ta,- Milho g r a a o

dos e continue, porque ainda os bom .

consideramos poucos; em toâo o, ca- l\Iilhomui to
so provas tão evidentes de inf'atign-
vel trabalho n�1O podem ser '.l I vi.la-

bom .

das=por isso tornamos, ruais uma Arroz de enge­

vez, reconhecet-os e açradecet-os nho central..

(não sei si nos entende.) I Arroz regular
ebom .

S/'. Relo{lio:-O que o Sr. nos pe- Assucar mas­

de certamente, por estas paragens,
nft;) encontra. Em todo o caso; pI'O- I

cavo, kilo ....

siga na sua marcha desenfreada e

I
Assucar mas­

audaz e ... avante!-transposta a 111- cavinho.kilo

snperavel dúvi�a que .se lhe �pre- Toucinho bom
senta, o sr. tera n: gloria; isto e,. po-

'

de rezular perfeitamente ... POIS o Banha em latas

que p�de mesmo fazei' um reloçio da 10 a 5 ki-

sem ponteiro! I ktlo
* os, 1 ..

Gomma kilo.

Café de 1" sor-

te kilo .

Café de :t" sor-

te kilo .

café de 3"sorte
kilo .

-Eu sou mais exigente que
estes intrusos, dissenos 0-

mestre-indicando oj o r n a l ,
quando se trata daminhaespeci­
alidade

í

-Este-cardapio-que aqui
està publicado é de um jantar ;
entretanto, alguém chorando

por mais appellidou-o de-ban­

quete.-
Protesto! em nome da nossa

arte contra esta qualificação,
não admittíndo tambem na rela­

ção dos vinhos, o vivificante
Porto com-p-pequeno.

*

3:800 a 4:200

4:800 a 5:000

9:000 a 12.:000

8:500 a 9:500

100 a 150

190 a '200

600 a 640

740 li. 800

140 a 180

760 á 780

720 a 740

660 a 700

COLLABORAÇ1rO

CA�iBIO

25 de Novembro

SI'. Doroal: Hoje apparece uma das

suas ... aquella que veio desgar/'ada
e nií,o apanhou aponta lembra-se?.'

CHEFES
DUr'val

*

Em materiade tamanhoalcan-

ce politico e recheada de para­
fusos (§§), somos incompetentes
para emittir opinião, limpa de

destemperos. àcerca disto e da­

quillo e sobre os 100, fóra

anhapa.
Comtndo, permittam-nos uma

pergunta-escaldados como es­

tamos pela agua quente da cha­
leira politica:-ha neste bello

torrão que habitamos., algum que
forneça baraços para ser estran­
gulado'?
Pois sim!.. Chrismemasome­

lettes com angelicos nomes para
tornaI-nos de facil digestão, o
bú'rentC' Zépovinho continuará
a repetir:-ús homens são os

mesmos, identicos os vicios po,
lilicos.-

*

DECLARAÇÕES
CAÇADAS

OS ADVOGADOS exercicio de 1890
Renda Geral . 3:918$363
Renda especial . 284$263
Renda Municipal 1 :146$607

5:349$233t
ARTHUR FERREIRA DE MELLO

e

BACHAREL CARLOS PASSOS

Acceitam causas em qualquer
comarcado Estado,e têm seu es­

criptorio de advogacia à rua do
Senado (placa),onde podem ser

procurados das 10 às 4 horas da
tarde.

.

Resiclencia Rua de S. Francis- .

co, Desterro.

Decifrações das charadas publica­
d.as hontem: Sapinho, Limoeiro,
T?'ibuna e Regala.

Correspondancia
Sr. Nemo:-Suspira o barclo ...sus­

pira a brisa ... e nós tambem suspi­
ramos pela sua presença; em todo o

caso si a::. saudades fôssem um con­

forto para os nossas maguas, por
certo que nilo nos lembrariamos do

amigo. O que desejamos é a sim en­

trada nos nossos salões ... nada me-

nos, nada mais.
.

Perdeu-se
Tendo se extradado a caderne­

ta n°. 2.219 da caixa Economi­
ca destB Estado, quem a tiver
adIado queira enlregal-a ao Entradas

EscrÍ\'ão de Ol'phãos e ausentes Vapor naco "Porto-Alegre», tons.

J
. 1\.r ,. G .

. at'['- 915, equipo 5.3, proc. Rio Grande do

OS� m�ll.a
d
necco, que gr( 1 I i Sul e escalas, carga varias generos

cara eXlgm' O. I consigo V. J. VileIla.

Movimento do porto
Dia 23

*

Sra. D, B?'azileira:-Que mal lhe
fizemos nós? com toelo o caso faÇ'a
brIlhar as columnas d'esta folha
com as suas notav'lis producções.
Na funcção ela intelligencia todos os

olhares tOI'nam-se curiosos e sub­
missas!

RO,MANtE (209)

.\8 minas de prata
POR

J. de Alencar

VOLUME 5·

Em- que o rato fura a casC?a do

qu�!��, mas não chega ao miOlo.

O: yi�itador aproveítou O instante

de esp�ra no gabinete para ractifi­

car- Os se:lS calculas. Quando o fi­

dalgo entrou achou-o já em repouso.

-Padre-mestre, as razões de V.

pat�rnidade pesaram em meu espi­
dto. Refleti no que me ponderou, e

recon)leço quO) devo ao dono do de­

posito o segredo, sem o qual corre

emillente risco a segurança da pes­

.soa � quem o entregue, e póde fa­

lhar a rehabilitaçilo do nome de Ro­

berío' Dias. Préso muit? a minha

\honra para baratear a reputaçilo

alheia.

'-:'Esperava achar hoje o benhor

pl'oyedor deste accordo ! disse O P.'

Molina.
_POI'tanto desisto da entrega pe-

rante official publico e me satisfaço
-

simplesmente com um escripto do

jlunho de V. Paternidade.

,•

Molinaestremeceu interiormente; mem que se desse por batido assim co da verr'uma, COll1er;ou a COl"bl'

a exigencia do fidalgo,reduzida 3:go- de primeira vez. um tampo circulai' no armaria. Essa

ra aos vertladeiros limites, era f'or- -Não ha homem p['evident,� ne:-te el\.1 a parte mais dedicada do traba­

midavel porque se tornára justa e mundo ! ... suspimva o Visitador. Eu lho, que só podia ter lugar quando
rasoavel. Mas as circumstancias es- me tinha nessa conta, e nií,o posso o fidalgo estava f..usente e porisso

peciaes em que' se achava o jesuita de lln� calouro. Si tivesse escripto a havi:Í de av:Ínçar lp.ntamente.
nilo lhe per'mittiam acceder á von- carta com supposto nome, não me .Mais tres dias, Çl o r.' Molina era

taue do fidalgo. Estacio podia, a esb ln'aria agol'a neste obstaculo! senhor do roteicü.

pezar da prisilo e ela distancia, che- Breve porém só cuidou de repa- II
.. ,

gar um dia ao Rio de Janeiro e apre- rar o el'r'O passado. Seu projecto es-
Camo Estacio evadiu-se de uma

sentar á D. Diogo. Si na mií,o deste tava formulado e prompto. Si po-

ficasse um documento assignado desse apoderar-se pelo ardil do 1'0- prisão para cahir em ·outra.

por elle p.e Molina, ficaria destrui- teiro,preJ'eria esse meio; do contra- Qu'" venturas conia Estacio elll-

da toda sua obra. O filho de Robe- rio subscreY81'ia tI condicçtw do fi- quanto �ua fortuna en tií,o ameaça­

ria Dias naturalmente havja de re- dalgo, e quanto ao futUl'O, Deus a da na cidade de S. Sebastiilo?·

colher á authoridade de El-rei; e sua intellig;,ncia proveriam, Antes que tudo CUmpl'ê encher a

dahi resultal'ia em vez ele importan- O frade entrou na cãsa da devo- lacuna de sua evasilo do casteIlo de

te serviço, grande damno á compa- ta, ganhou a agua furLada,e ractifi- S. Alberto na noite de 20 de janeiro:

nhia. cando o seu calculo traçou na pare- Si bem recordalllos, fiC,lya o mance­

de um qudrado de palmo de facE;; bo no seu carcel'e coacto sob a im­

tlescascandoo ligeil'o embaço dapa- pressilo poderosa da carta ele seu

relle com um escol'pO de que se mestre e amigo. A liberdade cra

durante as duas ou trcs horas que
faltavam para meia noitp..

Vaz Caminha lhe pedia a procura­

çií,o para ir ao Rio de Jar.eiro rece­

ber o roteiro e pol-o á bom recato.

Recordando a partida do P.' Moli­

lina, Estacio comprehendia de quan­
ta urgencia era prevenir, si ainda

fosse tempo, as machinações do fra­
lle. Mas o mesmo tempo temia, já
pelo advogado a quem semelhante

viagem seria por demais penosa e

arriscada, já pelo thesouro guar­
dado apenas por um velho debil e

desprotegido de propria ou alheia

força.

Os assam os de uma impetuosa,
impaciencia borbotavam-lhe no co­

raçií,o e subiam-lhe á cabeça abra­
zada: sentia·se suífocar naquelle
carcere, pequeno de mais para con­

ter os abusos de sua coragem.

A declaração jurada de D. Fernan­

do,que o advogado pensou devesse
amainar o seu desespêro e inpacien­
eia, ao contrario mais a insuflaram.
Reanimado outra vez nas doces es­

peranças de seu amor, que o impos­
sivel como que esmagára, o mance­

bo aneiava agorá
.

por conquistar
nome, posiçí1o e riqueza para oífe­
recer a Inezi ta.

Vapor naco «Desterro», tOIB. 018,
equ·ip. 51, proc. Rio de Jarieir i e

Santos, C:ll'g;l nenhuma, con sig, V.
'

J. V:lella.
Sahidas

8:000

Entradas
Dia 24

Patacho naco "Positivo" tons. I i 1

equipo 9, proe. Bahia, canga sal e va­
rias generos, consigo João Moreira
da Silva.

.

.

Lancha naco «D.' Maria», tons. 3,
equipo 2. proc. Itajahy. carga las­
tro de areia, consigo á ordem.
Hiate naco "S. Francisco»,.tons.14,

equipo 3, proc. ltajahy, carga as su­

cal', e ripas, consigo á ordem.
Sahidas

'

Hiate naco «Clemente 10,) dest, L'1-
guria em lastro de areia.
Hiate naco «Bom Fim», dest. La­

guna em lastro rle areia.
Hiate naco "E 19:1r", dest, Laguna

em lastro d i Jl'�b.
'

Dia 25

Era necessario pois ao plano do

jesuita que elle se apoderasse do

roteil'o sem deixar vestigio de sua

Entradas

Lancha brazileira,((Donzilla'>,tons.
3, equipo 2, proc. Itapocoroy, conste. _

á ordem. carga tarlnha de mandioc�.
Hiate brasileiro «Maria Luiza»,

tons. 13, equipo 3, proc. Barra Velha

consigo á ordem, carga, farinha d�
maudioca.
Lancha briizileira "Carolina»,tons,

5. equipo 2, proc. Itajahy, consigo á
ordem, carga tijólos de 1 arro.

'

Sahidas
Lancha bl'azileil'a »D. Maria»,de"l..

Itapocoroy, f'llllastro de ai eia.
Lancha bl'asileira,,,Carolina»,dHt,

Itajahy,em lastro de (ll'reia.

ll'unil'a viu com alegl'ia que acer- sem duvida causa de muito preço
passagem; e para isso empregou to-

d d· til-
.

tára nas jLll1tas do tijolo, de mod\), pua que a desejasse elle arelente-
os os recursos e sua 1Il e IgenCla, t b Ih f ·l·tq ue o ra a o aCI lava-se. mente; mas o seu coraçií,o liso e a

mas debalde. A quanto argumento , .

11
.

t f t'l ··t'
Os cmco dias que seguiam foram sua rasií,o direita nilo podiam ficar

al (UZla o pl'omp o e er 1 eSplrI o, _. .

.

fid 1
. repartidos por Molma entre duas surdos á voz austera do velho advo-

respondia o a go com uma umca
occupações; ir á casa de D. Diogo gado, f311ando em nome da honra e

raZtlO, na qual se havia acastellado
persuadi-lo á entregar-lhe o roteiro virtude.

heroicamente:
independente de questrlO,e trabalhar -Socegae, mestre !... mUl'mu-

no rombo da parede, escondido na rou como si Vaz Call:inha o ouvisse.

agua furtada da casa visinha. Já Nií,o sahirei d'aqui assassino.
elle tinha chegado á outra face, e

I
Escondeu entre o corpo e li cami­

descoberto a madeil'a da arca ali· sa os objectos que lhe enviára o ve­

encostada. Servindo-se entilo de lho, e apagando o rolo, estAndeu-se

O jesuita retirou-se, pedindo ye- uma serrilha entreita e fina de ser- sobre a pedra, como na vespera,

nia ;para voltar, niio era elle ho-, ralheiro, que introduziu pelo bura- I não para dormir, ma� para meditar

EDITAES

-Para que o roteiro saia de meu

poder é indispensavel que fique no

seu lugar o documento da sua en­

trega. A honra é como a mulher de

Cesar que nem deve ser suspeitada. (()on inúa)
r

'

ANNUNCIOS

Club 12 de Agosto
A reurüilo familiar, em ho­

I menagem ao anniversario do

) cidadão presidente d'este club,
annunciada para hontem terá

r lugar hoje, si o tempo. permit­
til', o que previne-se aos srs.

socios e as exmas. familia�
convidadas.

Desterro, 26 de Novembro
de 1890.- O 1.0 secretarIO,
JosE CANDIDO DA SILVA.

.

TEN 4D
�

Magnificas bat_at:l.s do Rio

Grande, em saccos de 50 kilos,
vende-se nos armazens de Ga­

ma & Irmão, a 6$800 o sacco­

os mesmos participã." aos seus

freguezes quereceberam magni-

II
ficos qu!;)ijos de Minas, que ven_

dem por preços rasoaveis e �o

alcance de todos.

Praça 15 de Novembro e Rua
da Republica n°. 9.

RECISA-SE de uma

creada para acompa�
nhar uma família a Jo­
inville. Informações á

.

rua Esteves Junior 26/
portão de ferro,



$1 O.QOO dolJar
$10.000 BISCOUTOS SUPERIORES MARCAS: Deodato, Barbosa,t �:��� ;: [Ferraz , Menósa Combinação, Water, )\iilk, Finger
� 5.000 «

e outros
:;; 5.000 «

$ 5.000 "

$ 5.000 «

5; 5.000 u

$ 2.500 "

Cortinados para camas
Ditos de côres para janellas
Enchovaes para baptisados
Véos para noivas
Grinaldas modernas para noivas
Luvas de seda para senhoras, todos os tamanhos

« fio de escossia para senhoras e homens
« « brancas para senhoras e homens.

Leques de todos os pregos e qualidades
Espartilhos para senhoras de todos os preços
Gravatas de todos feitios qualidades e preços

« de setim e seda para senhoras
Pregadores para gravatas

.

Alfinetes para tranças e chapéos de Senhoras
Bolças de pellucia e de couro de diversos tamanhos para se­

nhoras
Belbutinas lisas e lavradas de côres e pretas

I Boneccas de todas as qualidades e moclellosPaletots de seda, de linho, de palha de seda e
Cartãos com enfeitos e com flôresde alpaca para homens, inclispensaveis para a pre- Euvesiveis com contas e sem contas para cabeliossente estação. Fitas lizas e lavradas de todas qualidades e largurasCórtes de colletes e colletes feitos, de seda, linho Fichús de linho listados.Iavrados a seda, lizos e bordadose de fustão.
Fichús de merinó preto com vidrilhosSortimento em luvas de pelica para nomens e Ditos de lã de todos tamanhos cores e qualidadessenhoras.
Toalhas admascadas para mezas de escriptoriosLuvas de seda e de fio de escossia para senhoras. Chales de lã e casemiras para senhorasSortimen�o em chapéus de sol de seda, de alpa- « mantos para viagensca e d� setineta para h,omens, senhoras e creanças. Guarda chuvas de seda alpaca e merinó para homensSortimento em chapeus modernos de cabeça, para Ditos seda, setineta lavrados setineta de cores e merinó paraJoão de Araujo França, negociante � !'i 000 senhoras, homens e creanças. senhoras e para meninas' ,José Borges de M. Ribas . $ 3.000 Sortimento em fitas de seda e chamalote, escossezas e transpa- Chapéos para cabeça, lebre de todas qualidades oe diversasAdalberto Aloys Scheser .. $ 2.000 (.

f (Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, puarmaceutíco s 2.000 '( rentes. ormas.·Dr. José F.ranco Grilo meelico . . . $; 1.000 ,. Sortimento em cassem iras, flanellaS,ehitas rriodernas e cassas, Ditos de lã para homens e meninos.Para informações, com os seguintessenhore&:.
Pld 1 t dI' -

1 bCarl Hoep(;k& C. Desterro; Asseburg & VilIerding, Itajahy; Luiz A. «9rganelis» proprios para a estação. \.en� as e seé a pre as, creme, �.ê a goüao (e Cy�S rancas,P. ueMagalhães, La...;g:;_·u_n_a_. Pellerines pretos com viclrilhos, de gurgurão e chamé,l.lote, a pl'e�as. '.
T d 1 t 'd d d _ ultima moda para senhoras. Tlr:ls e entremelOS de. todas as largyr.1s_

U ,o a :1 nOVI a e e sen
Melas para homens, Í10s de escossla, cQres,brancas e cruassaçao.

(1" CASA DO COELHO Ditospé,l.ras2nhoras.
.Cbebado �Xpl essameD- « para meninos e meninas C0reS brancasN OV I DADE! te para o baIle 12 de Agos- RE

a Grandes sortimen tos de botões ele cores fantasia para vestidosNo grande armarinho to.
T R EIFFEL

Diversos objectos ele armarinho e outras-fazendas as vistasE' a ultima expressão O RE
.

no balcão
.VILELLA da moda. .

.

DE chegaram pa.ra o P�ovido sortimento de perfumarias de todos a�ctores e todasSurah�Voile - Chamalotel I.

1 d- b l' qualIdadesFitas-Meias- Leques. ARMARINHO VILELLA a go ao, rancas e Cleme armanVDO \la�EI..LA Pastas Pós e escovas para dentes.

Depurativa da sangue
Elixir de velame e gllaco

•

sem merC"L1..rl.O
coMPOSIÇÃO DE RAULBVEIRA .

. e
Approvado e auctorisado pela Insj r:c10_ria Geral de. Hygicn

Ipremiado com amedalha de pnmeira classe na .

exposição provincial de lR88. I
EeLe precioso depurativo do sangue, q�e em. �i. reune \

as mais altas propriedades donicas e antioyphiliticas, é reco­
nhecido effícaz no tratamento de

s

Rheumatismos, EscrophuIas, Ulceras, Leucorrhéas,. ou flores branca
Cancros, Oarbunculos, Boubas, Darthros, Enfermldad�s. �a pelle,

Necróses e nas outras molestias de caracter Syphifitíco.

As pessoas que fizerem uso dest� p.rodioso_Depurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem ,

mesmo resguardo algum

FRASCOS . .
. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

Approvado pela Inspectoria Geral ele �ygiel1e
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN &OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA N ESTOMAGO
-------.,....------------------

ANOVAY0RK
Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha.­

rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas VI'

das, á companhia Nova york-por intermedio elo
agentegeral dr. Bento Cavalcanti:

SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

'l'acito Luiz Dias de Pinho «

Salvato ele Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado
SaJustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

José Ganido y Portella, negociante
Nicolau Cantisano negociante
Saturnino ele Souza Medeiros, negociante
Luiz de Ollr eira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

s .8.000
$ 6.000
$; 5.000
$ 1.000 "

«

«

«

-.- .•tntonio J. B. Capanemn , noguciant e
TUBARÃO

$ 5.000

João J. Nunes Teixeira.negociante
Martinho ela Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo ela Silva.negociante

ITAJAHY

. $ 4.00(, I

.$3000
. $ 2.500 »

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

$ 7 'iOO -»

$ 5.000 »

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo.magistrado .

Henrique Probs t, neg o ciante ....;.
Eng. Curr-lin , negociante . . . . , .

'$ 5.000 "

$ 2.()Jü "

$ 1.500 • »

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
Ct:P.lTIBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin

$ 5.(,,00
$ 2.50(,

PALMEIRA

c
Os proprietarios deste estabelecimento tendo re­

solvido fazer uma grandereducção nos baixos preços.
que já circulaüão nesta prasa chamam a attep­
ção da rcspeitaüel freguezia para as mercadorias

Iseguintes:

AS·';�I '

.'

I\NDRE WENDI-l�USEN e C.

Chitas largas cretones superiores.
Percale francez com sombras ramagens etc.
Zefir listado de linho, para vestidos
Cortes vestidos de zefir de linho
Lãns, escocez G listados largos e estreitos
Merinós de lã pretos e de cores
Diagonal francez e inglez superiores qualidades
Casemiras francezas, de cores xadrez, e listadas cortes todos

I padrões
.

Cretones linho 81.0 e 12/4· (castor para fatíotas
Cretones linho (Brins brancos e de cores para»
Atoalhado linho para mesas

escarlate
Setineta largas lizas e lavradas

xadrez, listadas, e lizas com vistas
Setins lizos 1 a e 2a qualidade
Popelina de linho e seda lavrada
Toalhas na«. grandes para mezas e para rosto
Colxas admascadas lav. ramagens e de cores, todos os ta­

manhos

Camizas de linho e. meio linho com punhos e collarinho su­

periores s/c
Ditas oxford inglezas

de linho para meninos
« «flanella branca c/m e superiores

Meias de todas qualidades
Ceroulas de cretone o de linho
Peitos com -coll:lrinhos e punhos de percal
Punhos e collaríuhos de linho

do silelloid
Guarda pó feltro de cores para senhoras
Casaquinhos e palet.its de casemira
Capas vesit, para meninas e senhoras
Palletós de cazernira xadros

lavrados

(RUA JOSE VEIGA I B)
-

U III completo sortimento de ehapéos de sol,
de seda e alpaca

O QUE HA DE ItIELHOR E MAIS MODERNO

_L4-\_RMÂ�RINHO

Cassimiras varíadissímo sortimento.

PADRÕES ESPECIAES

Brins de linho branco e de cores proprios para a presente;

/estação,
o que ha de melhor no geriero.

Grande e variadissirna partida de chitas em todos os gostos.
! . Chapéos de lebre modernos de todos os preços.

Diagonaes francezes azul ferrete-preto.
Flanella americana Pannos do cassímíra, (Nestes

temos competidor)!
J
I Merinós pretos, completo sortimento.

I

artigos não

Moríns, Algodões, Riscados, a outras fazendas.

Continuamos no nosso inabalavel costume de vender com
pequeno lucro.

Camisas Francezas pari homens importadas directamente.

(RUA JOSE VEIGA 1 B)

FUMO
FUMO SEPERIOR DE SÃO PAULO

.

1. a Qualidade a 1 :400 o Kilo
a- Qualidade a 1:200
3.a Qualidade a 1:000

De 5 rollos para cima

I

»

»

Manteiga marca Aguia e Globo á 2:000 a lata

BISCOUTOS I NTERNACI ONA ES

Azeitonas, doces ele fructas nacionaes, conservas chã preto
em pacótes, vinhos, Licôres, que se vende pelos minimos preços.

cêra em vellas
Vellas em pacote, phosphoros Jonkopings.

NO GRANDE ARMAZEM DA RUA JOSE' VEIGA 30 A

FUlVlOS

Casa (lo Coelho



)

.:.

GAZETA DO SUL

'---,-'--�

CASA ESPECIAl DE
CHAPEOS

péos de sól ha sempre um bri­
lhante sortimento a preços sem

compatidor.

LICOR DE GUACO
Fabríeadena Oida'{lJ1ila

RU.� .J'),�) PI�TU x." 3. Pelotas e approvado pela
Beurique 'Goe A b'�eu. ,J:Lllll'ta de H;Jgiene da�l;lemo.
,P.REC-ISA ·S,E le estado acaba de recebe"

de um Official de Tornei- o agente nesta cidade U11U'.

1'0 paga-se bem, partida,
Rua de João Pinta. }l. S. da 'Ve?g'(l

Arl.�·arinho -e

Rlta deJosé
modas

Gados Schol« VENDE-SE

Em lh�nte ii alfandega
,

.�.'o.'�:.-�---

duas casas.uma narua o�te José

Veiga n. 138 e outra na rua de

Pedro Ivo antiga das.Iãôres,n. 2

para tratar na rua da Igualdade
n.48 com Ludovino José de Oli­
veira

Batatas de Lisbôa
SUP'E li{ �HDrR E'S

Tem em seu negocio, e que vende a pregos redusidos, os seguintes tarigO
Pe_los ultimas -vapores Em caixa com 30 !{iJO$,

Não vos deixeis illudir com
GR INDE PARTIDAChalles presos de;l[í, para se-. ZEPHIRES DE LINHO! Um rico so rtimento de c h ap e us .'

1
d.,

nhoras.
.

Pa lrões d st
modernissimos para Senhoras e esses anl1U!1CIOS futeis, meuo-

RUA José VEIGA 66 LU'VA'SLindas cclxas palia cama.
(e go O. meninas, para todos os preços. nhos qUE; circulão por ahi alem,Lenços de seda pongi para Chapcus á Jockei para Senhoras' ,

, . , 1
'

Lenços lã e seda para pescoço. bolso. Dito « cc o: « algudüo " « « « esta casa e a umca neste gene- QUo Kaertel ,; ,
'

"

'1R.AVATAS '. Sobretudos modernos para ho- «Orgaud is ela Inrlía» lindos pad rõ- ro.encontra-se sempre um varia-

\ F<\'EU
mens.

..,;/
es para vestido Grande sor-timento ,.... " i .: ,

.

d ';0-
,

Linelos ternos de brim e de casem i- ele chapeus nacionaes e estrangCl- dlSSl1110 e extraordinai 10 SOL ti- ene-se uma chacara com
E' o que ha de mais moderno e t de

ô

res formas mo to dc cl 1 l um" excelente caza 10P lI'·ra superior, para meninos. Ceroulas I'OS, pre os e . c e, -
-

mente e cnapeos para 10111ens, ,. «-! e ' 1.Cachic- á « Principe de Galles.» de cretone e algodão, especiaes bor- dernas, para homem. .

h d t 1 Largo do General Ozono.
pare" dar la ....o e laoo feito, lindo d d h ,Chitas cretone super-iores escos- cnanças e sen t oras,

.

e Oo.os
Cl � _

a as, para amem. Capas unper- " .: '

f' t o t d I f maç-o no' t t

I'"
•

hsortimento. 'miaveis para homem. .Camlsas meio sezas e Torre EIITel. os' orma OS v para o os OS pre- n OI' .ca es a .ypo-]: j\
.,

, r h d
.

1 M
. .

f r'
.

__�_l__J_��l'aphia, '1f:le:.sq,r'll"ll �(SG,rinalda para n o i v a s até

j'
ln o. e, e mo�ml,? para lomem.. .orms cspe�Ules para o ro.

" ÇOS assim como arn .iem em c 13-
(l9}$000' Melas de cor finas para menmas. Ditos «especia lidade para canu-

- uma. Visites ele, idrilho preto.modernos sas»
NO:LEQUES ! para senhoras.. Rico sortimento de álbuns para,

...
'

. L:nços de sed� ponl?l para bois?I retratos. ARMA1UNHOVariadíssimo sortimento e de Lindos ternos fantasia para mern-

Ex,plcndido sostimento de luvas '

c �

apurado gosto. no�. " , ,de seda e de fio d'escossi:J. de todas V IIIEt ALenços de linho bordados para
Cortinados �e cro�het pa�a cam� as côres para Senhoras.

.

,

noivas .

Challes de la, de cor, variado SOl Luvas de pcllica branca f'resqui- . -----------

'f
.

.

f tll�en:tlo. d 1
- ,1 nhas, para homens e Senhoras, Len-

.S.. p'A' IJI,L'O'1" �neqUln.s rancezes.
.

ecic os �o ernos 8. par r?e� u"S-
çcs de lin para bolço.

,Ricos objectos de to t 1 e t te lumbrantes. �ara vestidos, intitula- Ditos de) seda br-ancos e de cores

para presentes. dos «Flore� Cathar-inenses» e «Flo-
para bolço.

.

Capota�em fórrna de srrinalda recs diaI Gtrecdla",'_ fi 1

I
Zephires de linho puro, padrões,

II!

t d J. Klaes,Cia. participãos-seus"

1

c

.'1 'c o. e es e tL mos para iomsns. soberbos. � DSI D e 'o·para sen hora -la dermeremode Lindas fitas cscossezas largas .

fi I 1
_

,
g}"'�'. amigos e antigos freguezes, (lU;!

Fitas de fa it
.

1 t das as f' d d
Caserniras ane as, p a l r o e s �

i
" , acabao de estabelecer urna casa

A, I
t asia (e o as as para arxa, e se a pura. vistosos, prcprios para a estação de commissões e consignaçõesCOI es e larguras., . \Vatter-proof's de feltro e casemi-j para roupas ele homem. �

Est�actos finos d.e Houblgant, ra, f'antazia para senhoras. I Caseull.ras fianella�, brancas e D E Com a longa pratica que tem c

Piver, Pinaud e L�.lbin. Rendas de côr Tone Eiffél. I azul-marll1hú _"Americanas» habilitados offerecem todas as
Pannos aüamascados p·arra Pulseiras de ,ouro modernas para Brocad� de ltt de côres e branco

Robel�to Scholz [vantagens a seus comrnitteutes.'senhoras e menmas. para vestido.
OI Fazem adiantamentos a vist�me:;as.

_ Broches de ouro modernos para Córtes ele seda e de fustão paraMelas ele la para homens e senhoras. colletes. -dós corthecimentos e facilitão
liienhoras. Completo sortimento ue sobretu- Damassé de seda branco esp'ecial, todas as iran-sagõe:s.
Véus pretos grandes ele sed,a ��� de feltro e casemira parameni- pr8pr�0. paea vest�dos dde noiva. 1

o

RUA TIR i\ DENTES N o 1 ('tO da '1 A-nA')
Rroprie,tlirior da .g;·�-I!Rde ta ..

Para viuvas. cintos de CO'LlI'O para senhoras. a� en'as especlaes e couro c a
Ln.

"

an 19a rua . ftr.: brica de FUMOS DA LUZ.Russla.
T fin 'b 'd Fitas pretas moodel'nas de chama- Fichús de seda de côres L.l1%l.GO 'DO J.l1'F,''IDI)N.I·:'PU-esouras as paI a OI ar. lote e chal1'lalote e setim, Ditos «poil de cheuvre de côres e ') ... ,�\_ /1 �'\.

CORTINAS! Meias fio escossia abertas compri pretos. Cadeiras americapas de diversas qualidades, 'BLlCO 42"
, De Etamine de côres paraja- uas para meninos. Deslumbrante sortimento de fi-

nellas, é O que está mais em mo- Ei��f.das pretas e ue oôres á Torre

!al��'��l����e���e �;t;���� I��n����� por,pre?os baratíssimos e cpegadas directarvepte �LOda, Ohapeus de sol de seda para ho- Fitas (l.e fantazIa transparentes, elo UUl1110 IJaq uete,. ,�"d�."et!o 'T,ftlegrap''l:l' ft,O _
"��'A �SRendas de côr finas. , ,Rlem. devel'as lmdas. P AiA '1iI6' 't iii "v -AW4Uil

Luyas de pellica para homens �
Chapeus (�e sol de se?a finos de Tecidos de seda l110del'J1os para . .. ., .

ç;: h ' cores proprlOS para ventO. vestidos. Moblllas de vuue por preços da fabrIca ele JOll1vÜJe.e .... en 01 as.
_ Bengalas 1110dernas e de segrêdo. Linda colleção de meias de seda "

d
.

d ,1
" .

VOILS DE LA! Sortimentos de toalhas .de linho pretas e de côres para Senhor,a. Dlvel sus peças e moveIs e ma. eH a e vtme, que o com
enele-se um terreno com

P t'd d
-

l' d'
. para rosto. I Idem idem « « « algodão «

])!'aclor pode escolher a vontade �6 '1 d f t 180ara ves 1 08 pa roes ltl

tSSl-1
Idem idem cc « « turcas « « Idem idem « 'cc fio d 'escossia « "

c • ó!.l pa mos e ren e e
mos.. Idemidem « « clelinhopara mesa. Idem « seda pretas para homem

. ,.'.. de'fundos: sendo a fre;nte
MERINOS DE COR Idem idem « guardanapos de linho

1\
Um rico SOl'tiillento ele caIxas E ncarrega-se tambem de mandar VIr'mofnllas de dI versa para a ruaAure.a e es f�n-

• A Idemidem « « algudtLO para chá brancas e de côres, ele varias teci-
l'd d 1 1 f b" dos pal'aa pua dol:)'08a"'osup�nor qualidsde e cores Atoalhado ue 1inho pal'a toalhas dos, proprios para enxoval de casa- qua 1 a es e pe os preços (as a I lcas. , 'U'\.:' .,1,

b t contigwo á,e'asa·'dQs·,her-001 as. de mesa. menta. \ Alugão-se mobilias e outros moveis e tambem compl'ão-se' deiros do tenente 'cor.o.neISebas-

,A·'.. '!8',,'ASA D'O COELHO ,íiãodeSo,uzae·.Méllo.
. UNlCO DEPOSITO NESTA CAPITAL ! Para iratar á rua'T'raj"!:\no'n. 3

----------------------------------------------�----------�--

MACIIINj\S PAR_L� B]�NE�FICIAR CAFÉ

•

J. KLA.ES t& C.'

·."i'

.MACHINAS A VAPOl{

PORTATEIS E FIXAS

RODAS D',AGUA

ALAMBIQUES

TUR'S'INA

M'·OINHOS 'DE .'fU8A

LAVADORES DEBULHADORES, ETC. 1

K

EDgeDbos de serra, TDQe;pdas .d.e

caD!)a

VEN'''['!,LADQRES SEPAR..t�DORES

DESPOLPADORES SHUNIDOR,ES, CONDUCTO'RES

,_ .... ,_,

snBRADO 95 RUA DO OUVIDUR 95 SOBRADO
IÚODEJANEIRO 114 e 116 RuadaSa�tde., �ANTosRua do Rua do Gene!'al Gamara. S. PAULO Rua �o Gommei'cio 14. NillV-YO�t:{, n. 96 Libertlj 8.tn,,,l

,C.UlPINA.S , ,Rua�idflerwooq,. 1',WBATE tva Praça da ]!;stação COATRIGm ... ESCOSSLa. SOERBAL\.. Ja/)a . GAL\:.{ In CQa,REfr' lU

o


